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Contagio pelo leite cru. 
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Algumas considerações 

O leite, essa bebida maravilhosa e alta­
mente nutritiva, tem sido em todos os tem­
pos considerado como alimento único e o 
mais próprio das creanças recem-nascidas. 

Acontece, porém, muitas vezes que a 
mãe, por motivos de saúde ou outras cir-
cumstancias, não pôde amamentar a creança 
nem tão pouco entregal-a aos cuidados d'uma 
ama e recorre, então, áalimentação artificial. 

Condemnou-se durante muito tempo este 
modo de aleitamento particular, quer em 
virtude da differença da composição do leite 
empregado, comparado á do leite materno, 
quer ainda por causa das frequentes doen­
ças que acompanhavam o seu emprego. 

Hoje, felizmente, graças aos progressos 
recentes da hygiene infantil assim como á 
invenção de novos processos d'alimentaçao, 
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todos os receios d'uma tal lactação se des­
vaneceram. 

Sabemos egualmente que, com o auxilio 
d'estes novos processos, o leite offerece na 
alimentação geral menos perigos que em 
tempos mais affastados e pode, mesmo, tor-
nar-se absolutamente inofíensivo. 

Comprehende-se, pois, que entre os an­
tigos houvesse apóstolos a favor e contra 
a alimentação artificial e que no auge das 
suas discussões resvalassem em exaggeros 
que é justo corrigir. 

Assim uns, fascinados pelo deslumbra­
mento da victoria, consideravam-no um an­
tídoto maravilhoso d u m grande numero de 
estados mórbidos; outros, adversários terrí­
veis, não lhes sofírendo o animo ser derro­
tados no ardor da refrega, condemnavam o 
seu uso na alimentação geral accusando-o 
de ser a origem de numerosos envenena­
mentos e podendo, por consequência, trazer 
a morte em breve tempo. 

Havia, evidentemente, entre estas duas 
correntes dominantes, excessos. Não se trata 
senão d'uma questão d'origem: se a fonte 
d'onde dimana o leite é pura, este torna-se 
uma bebida benéfica; se é impura, torna-se 
nocivo. 

É esta nocividade que nós vamos procu­
rar demonstrar. 
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CAPITULO I 

Do contagio em geral pelo leite cru 

Provas d'esté CODtagiO.— Dissemos preceden­
temente que o leite podia resultar d'uma 
fonte pura ou impura. No primeiro caso, 
apezar da sua pureza, pôde accidentalmente 
ser inquinado como mais adiante mostrarei ; 
no segundo evidentemente ha de ser mais 
ou menos nocivo em virtude dos germens 
ou micróbios que contém. 

M. Miquel, contando os micróbios conti­
dos n'um centimetro cubico de leite que ti­
nha chegado ao laboratório, notou que o 
seu numero se elevou, em 25 horas, de 9:000 
a 5.600:000. 

O leite é, pois, um excellente meio de 
cultura para os micro-organismos que po­
dem desenvolver-se e multiplicar-se ahi com 
uma grande rapidez. 

Bem que o leite pela sua composição 
chimica, soffra ao contacto do ar modi­
ficações incessantes, são sobretudo os mi­
cróbios que encerra os elementos mais acti­
vos d'estas transformações continuas. Toda­
via no momento da extracção, antes de ter 
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soffrido o contacto com o ar, pôde não conter 
nenhuma bacteria.- ~ . ..- . 

Micróbios pathogenicos e sua origem. 
— 0 leite contem, pois, numerosos micro­
organismos que, segundo a cathegoria a que 
pertencem, podem tornai-o virulento e pro­
pagador dos contágios; mas antes de nos 
occuparmos mais especialmente d'esta pro­
pagação vamos indagar como é que os mi­
cróbios chegam ao leite, isto é, qual a sua 
origem. 

i.° Origem directa dos micróbios. —Os 
germens infecciosos, pathogenicos, chegando 
algumas vezes ao leite em virtude de doen­
ças agudas ou chronicas imprimem-lhe pro­
priedades novas tanto na mulher como no 
animal leiteiro. 

Isto é largamente comprovado não só por 
numerosos factos que nos permittem affir-
mar a possibilidade da passagem directa ao 
leite dos micróbios do sangue materno, mas 
também por dados experimentaes e clínicos. 

Factos que nos demonstram a possibilidade 
da passagem directa dos micróbios do sangue 

materno ao leite 

Hoje é um facto assente, e não admitte 
contestação de espécie alguma, que o leite 
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se impregna facilmente das matérias odo­
ríferas e dos medicamentos ingeridos pela 
mãe. Dão-nos exemplo frisante d'isto as la-
biadas, cruciferas, alliaceas, etc. Por ventura 
o absintho, as castanhas da India e os go­
mos do sabugueiro não lhe communicam 
um gosto amargo? Acaso o trevo dos Alpes 
não o torna mais assucarado? Não sabemos 
nós que o leite se torna purgativo pela in­
gestão de óleo de ricino? 

Mas alem d'estas modificações nas suas 
propriedades organolepticas o leite soffre 
também mudanças physicas quando o ani­
mal productor ingere certas plantas, taes 
como a ruiva dos tintureiros, o açafrão, o 
samfeno, etc., tomando respectivamente uma 
côr vermelha, amarella ou azul. 

Estes exemplos parecem-me mais que 
suficientes para demonstrar a possibilidade 
da passagem ao leite materno dos micró­
bios ou do seu excreta. 

Esta passagem eflectuar-se-hia da mesma 
maneira que os princípios medicamentosos 
ou vegetaes, absorvidos previamente pelo 
organismo da mãe. 

Uma outra prova pôde ainda vir em 
apoio destes factos; é que nas diversas 
infecções, as secreções do doente podem 
communicar a infecção primitiva; tal é, por 
exemplo, a saliva do cão raivoso. 
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Devemos, pois, confessar que seria ex­
traordinário que o leite não se carregasse 
dos germens infecciosos do organismo ma­
terno, quando tantas substancias e medica­
mentos se podem ahi encontrar. 

Factos experimentaes e clínicos 
que nos -provam a passagem directa dos micróbios 

do sangue ao leite 

M. Chambrelent, com o fim de provar a 
passagem directa dos micróbios ao leite, fez 
experiências sobre coelhos em lactação com 
o virus do cholera das gallinhas. Pela morte 
dos coelhos o seu leite recolhido e semen-
tado deu culturas virulentas que mataram 
gallinhas em 24 horas, 

KoubassofT, injectando uma porção de 
cultura do tabardilho n u m caviá que tinha 
filhos nascidos recentemente, notou que ao 
fim de io dias o micróbio appareceu no 
leite. 

N'uma outra experiência constatou, seis 
dias depois da injecção, a presença dos ba-
cillos, cujo numero progrediu até á morte 
da mãe, que teve logar 28 dias depois. 

O impaludismo, segundo Baudin e Ay-
mard, pode egualmente ser transmittido 
pelo leite. 

Visokowitsch e Langar acharam colo-
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nias de staphylococcus no leite de vaccas 
tendo febre puerperal. 

Escherich observou 13 mulheres mais 
ou menos gravemente infectadas em quem 
encontrou o Staphylococcus albus eo S. au­
reus isolados e algumas vezes reunidos. 
Examinando ao mesmo tempo puerpuras 
sem accidentes febris obteve resultados abso­
lutamente negativos. 

Karlinski, n u m a sua observação, mos-
tra-nos uma creanca morta de septicemia 
ao decimo dia do seu nascimento, depois de 
ter sido amamentada pela mãe atacada de 
febre puerperal. 

E como estes poderia ainda citar muitos 
outros exemplos que acho inutil expor. Os 
factos estabelecem, pois, a passagem directa 
do organismo materno, ao leite, dos ger­
mens pathogen icos. 

2.0 Origem indirecta dos micróbios— 
Os germens infecciosos do leite podem ainda 
resultar d'affecçoes locaes (mammite tuber­
culosa, inflamação suppurada da teta). 

O micróbio, n'este caso, desenvolve-se 
sur place, sendo em seguida arrastado pelo 
leite, no qual acha um magnifico e novo 
meio de cultura. Assim Escherich, em 6 mu­
lheres atacadas de inflamação superficial do 
mamillo e da mama, encontrou cinco vezes 
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no.leite do órgão doente colónias de Sta­
phylococcus albus. 

Mas a infecção indirecta pôde egual-
mente produzir-se independentemente de 
qualquer affecção local da mama. As vac-
cas, por exemplo, tocando com as tetas no 
estrume podem recolher os germens patho-
genicos que pullulam n'este meio de decom­
posição incessante. Certamente que este 
modo de contaminação poderia ser evitado se 
a pessoa encarregada de extrahir o leite ao 
animal tivesse o cuidado de fazer uma des­
infecção rigorosa tanto da sua pessoa como 
da teta; mas comprehende-se facilmente 
que esta antysepsia nunca possa entrar des­
assombradamente na pratica. 

A agua torna-se, também, um vector 
para os contágios, já pela que se associa ao 
leite como fraude, já pela que se addiciona 
aos biberons. 

Da mesma maneira os recipientes que 
recebem o leite no momento da sua extra­
cção, ouaquelles onde elle é conservado du­
rante o dia, tornam-se uma causa de perigo 
para o consumidor, já porque não sejam 
lavados convenientemente, já porque sejam 
conservados em certos logares onde não 
prime uma escrupulosa hygiene. 

A contaminação do leite pôde, também, 
dar-se na propria bocca, que, como sabe-
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mos, é mesmo no estado normal um logar 
de eleição para certos micróbios ; estes mis­
turando-se ao leite, á sua passagem na bocca, 
introduzem-se por este meio no tubo diges­
tivo. 

O biberon pôde, também, ser uma fonte 
de infecção accidental ; assim pela má lim­
peza do biberon vé-se muitas vezes as pare­
des do apparelho impregnadas d u m a ca­
mada cremosa e exhalar um cheiro fétido, 
de forma que o leite atravessando esta ca­
mada fermentada carrega-se de germens 
que vão infectar a creança. 

Micróbios saprophytas — Microbips 
chromogeneos. — Os micróbios saproge-
neos ou saprophytas são os agentes das fer­
mentações que soffre o leite, mas é preciso 
para isto que sejam numerosos, e que o seu 
contacto seja prolongado. 

Segundo Vinay um dos primeiros re­
sultados da sua presença é a coagulação da 
caseína; esta fermentação produz-se sob a 
influencia de muitas espécies bacteriológi­
cas, entre as quaes achamos o bacillo do 
acido láctico, os micro-organismos da supfu-
ração, o bacterium coli commune e o bacillus 
prodigiosus. 

Estes fermentos hydratam o assucar do 
leite, pondo em liberdade o acido láctico e 
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carbónico, que dão ao leite fermentado o seu 
gosto acre e acido. 

A caseina é coagulada desde que o acido 
láctico se forma na proporção de 0,20 por 
too e a quantidade necessária a esta coagu­
lação está na razão inversa da elevação de 
temperatura do meio ambiente. 

A caseina é ainda coagulada quando 
mesmo o leite mantém a sua reacção natu­
ral alcalina, o que é devido ao labfermento, 
cuja acção tem por effeito precipitar as ma­
térias albuminóides do leite. 

Finalmente a caseificação pode ser de­
vida aos micróbios chromogeneos e sob a in­
fluencia d'estes últimos o leite toma a côr 
vermelha, amarella ou azul. 

O bacillo do leite azul é d'uma grande 
tenacidade e difficil de expulsar das vacca-
rias onde escolheu domicilio. Entre os fa­
ctores da coloração vermelha citaremos o 
bacterium mycoides de Scholl e o bacterium 
lactis erythrogeneo. 

Os micróbios saprogeneos ou saprophy-
tas podem desenvolver-se fora de qualquer 
contaminação propriamente dita do leite. 

Um leite que não contenha mais de 
100,000 por centimètre cubico não deve ser 
considerado nocivo na alimentação. Não 
quer isto dizer que os micróbios saprophy-
tas sejam absolutamente inofíensivos ; a sua 
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acção coagulante sobre a caseína, tornando 
o leite indigesto, demonstra-nos a sua não 
inoffensibilidade. Parecem, além d'isso, 
actuar na diarrheia verde infantil e alguns 
podem segregar productos tóxicos á custd 
dos albuminóides do leite. 

Pelo que acabamos de expor, parece-nos 
que fica sufficientemente demonstrado que 
o leite cru é um excellente meio de cultura 
para os micróbios em geral. 

CAPITULO II 

Do contagio em particular 
pelo leite cru 

O contagio pelo leite cru, disse eu, pre­
cedentemente, que podia ser directo ou acci­
dental e indirecto. 

N'uma primeira divisão d'esté capitulo 
tratarei da transmissão directa d'algumas 
affecções, taes como a tuberculose, a escar­
latina, febre aphtosa, etc. N'uma segunda 
fallarei de certas doenças que se podem 
transmittir indirecta ou accidentalmente : 
febre typhoide, etc. 

É evidente que um contagio habitual-
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mente directo pôde também, em alguns ca­
sos, ser indirecto, e reciprocamente. Assim, 
por exemplo, a tuberculose bovina é trans-
mittida directamente ao homem pelo leite 
do animal doente d'esta affecção, bem como 
o leite proveniente d'uma vacca sã pôde ser 
accidentalmente affectado por poeiras resul­
tantes dos productos dessecados de expe­
ctorações tuberculosas e transmittir d'esta 
forma a doença. 

Da mesma maneira a escarlatina pôde 
ser transmittida directamente pelo leite pro­
veniente d'um animal atacado d'uma affe­
cção idêntica e, reciprocamente, as escamas 
d'esta doença podem contaminar secunda­
riamente um leite d'origem pura. 

Em algumas outras doenças a transmis­
são é sempre indirecta : febre typhoide, etc. 

Contagio directo d'alguraas affecções do leite 

Tuberculose.—As vaccas são muitas ve­
zes atacadas d'uma doença conhecida com 
o nome de pommeliere e cujas lesões são 
absolutamente idênticas ás que se observam 
no homem tuberculoso. 

Esta identidade das tuberculoses hu­
mana e bovina é geralmente admittida, não 
só por que se tem visto tuberculoses loçaes 
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e visceraes contrahidas por veterinários em 
seguida a autopsias de vaccas portadoras 
d'esta doença, e reciprocamente, a tubercu­
lose humana ser inoculada na espécie bo­
vina, mas também porque a bacteriologia 
tem confirmado estes resultados, encon­
trando quer n'um quer n'outro caso, o ba-
cillo de Koch. 

Bang, professor de veterinária em Co­
penhague, examinando 27 vaccas atacadas 
de mammite tuberculosa, reconheceu n'es­
tes casos o bacillo especifico. O leite das 
vaccas poderia, segundo elle, conter o bacillo 
quando mesmo as tetas não apresentassem 
lesão alguma. Mais tarde, no congresso de 
tuberculose de 1889, confirmou n'uma sua 
communicação estas mesmas ideias, apre­
sentando numerosos exemplos comprovati­
vos. 

Bollinger, n'um congresso de medicos e 
naturalistas allemães effectuado em Baden 
em setembro de 1889, diz que o leite de 
vaccas tuberculosas, sem lesões nas tetas, 
injectado no peritoneu de porcos recem-nas-
cidos produz a tuberculose miliar aguda. 

O doutor Icard experimentou, também, 
com leite proveniente d'uma vacca magra, 
tossindo muito è diagnosticada por um ve­
terinário como tuberculosa. Injectou 30 
grammas d'esté leite no peritoneu de 3 
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caviás, e, como contraprova, injectou egual-
mente a mesma quantidade de leite fervido 
a banho maria em outros 3 caviás. Os pri­
meiros foram alimentados com o leite cru e 
os outros com o leite fervido. Dos 3 caviás 
alimentados com o leite cru, dois foram re­
conhecidos tuberculosos com predominância 
da affeccão no abdomen, emquanto que os 
três alimentados com o leite fervido não 
apresentaram lesão de espécie alguma. 

M. M. Ernest e Peters (de Boston) fize­
ram egualmente inoculações com leite pro­
veniente de 1 5 vaccas suspeitas em 88 caviás 
e notaram que d'entre estes 12 contrahiram 
a tuberculose. 

A transmissão da infecção é-nos, á hora 
actual, explicada pela presença do bacillo de 
Koch no leite das vaccas tysicas. 

Alguns auctores dizem, todavia, que o 
sueco gástrico mata o bacillo da tubercu­
lose ; porém Chauveau e depois d'elle W e i -
ser, Bollinger, Huschberger, Falk e outros 
demonstraram, quer por digestões in vitro 
quer pela introducção de produetos infecta­
dos no tubo intestinal, que os suecos diges­
tivos não oppõem uma barreira invencivel 
ao bacillo especifico. 

O conhecimento d'estes factos levou nu­
merosos medicos a admittir o contagio da 
tuberculose pelo leite, e Bang foi um dos pri-
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meiros que suspeitou a possibilidade d'esta 
infecção. Depois d'elle veio Gerlach, de Co­
penhague, que fez experiências para mostrar 
que o leite das vaccas tuberculosas pode 
transmittir a doença. As experiências de 
Gerlach, repetidas em Berlim, (1873) não 
deram resultado satisfatório; mas em breve 
o facto foi explicado, pois que se reconheceu 
que a vacca fornecedora do leite não estava 
tuberculosa. 

Bollinger (Zurich) cita experiências que 
não lhe são pessoaes e em que o leite cru 
contaminou animaes a quem foi fornecido, 
ao passo que outros alimentados com um 
leite da mesma proveniência, mas fervido, 
ficaram indemnes. 

Ernest e Peters fizeram experiências de 
alimentação sobre coelhos, porcos da índia 
e bezerros e acharam que 4 % dos coelhos, 
50 % dos porcos e 30 % dos bezerros tinham 
sido infectados. 

Martin, (1884) sobre 9 inoculações peri-
toneaes feitas em caviás, com leite tomado 
em diversas origens, obteve em três casos 
alterações tuberculosas. 

Peuch demonstrou, também, a trans­
missão da tuberculose pelo leite e Thiery fez 
cessar uma epizootia tuberculosa em bezer­
ros, abatendo uma vacca tysica, cujo leite 
era misturado á das outras vaccas sãs. 

4, 
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Mas além d'estes factos d'experimenta-
ção, a clinica fornece-nos também elementos 
seguros para admittirmos a transmissão da 
bacillose pelo leite. 

Assim Bollinger refere casos em que 
adultos e creanças, alimentados com leite de 
cabra, morreram pouco tempo depois. Re-
conheceu-se, pela autopsia, que a cabra es­
tava tuberculosa. 

Demme (de Berne) falia de creanças, sem 
predisposição hereditaria mortas de tuber­
culose intestinal e mesenterica, que tinham 
sido alimentadas com leite de vaccas ataca­
das de tuberculose mammaria e cujo leite 
continha o bacillo especifico. 

Lydtin cita um caso da clinica do doutor 
Stang, em que se trata d'uma creança de 5 
annos, cujos pães são sadios e que succumbe 
em algumas semanas a uma tuberculose 
miliar do pulmão; esta creança era alimen­
tada com leite d'uma vacca que mais tarde, 
sendo abatida, se reconheceu ser portadora 
de tuberculose. 

O professor Brouardel relata, ainda, um 
caso succedido n'um convento, onde 5 pen­
sionistas de 14 a 17 annos de idade, sem 
antecedentes especificos, morreram tubercu­
losas dentro d'um anno: a vacca que forne­
cia o leite estava atacada de mammite tuber­
culosa. 
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E como estes muitos outros casos pode­
ria apresentar, que viriam reforçar ainda 
mais a terrivel e eloquente verdade de que 
a tuberculose é susceptível de ser transmit-
tida pelo leite. 

Escarlat ina.—A origem bovina da es­
carlatina é, sobretudo, admittida pelos medi­
cos e veterinários inglezes, que a attribuem 
a um parasita da epiderme cutanea. Este 
micro-organismo encontra-se excepcional­
mente no sangue, dando, assim, logar ás 
formas graves da affecção. 

São numerosos os microbiologistas que 
tem procurado e pensam ter descoberto o 
agente escarlatinoso, e entre elles destacam-
se Hallier, Hoffmann, Klebs, Litten, Henoch, 
Klein, etc. Admittida a natureza bacillar da 
doença é natural que se tivesem occupado 
dos seus modos de propagação, e, pelo que 
nos diz respeito, trataremos da sua propa­
gação pelo leite cru, facto que foi estabele­
cido por Power. 

Klein chegou a isolar d'um leite suspeito 
de ter communicado a escarlatina e prove­
niente d'uma vacca doente, um micróbio 
especial. Este micróbio cultivado em diver­
sos meios foi inoculado em bezerros, que 
apresentaram lesões cutâneas e visceraes 
análogas ás que se tinham encontrado na 
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autopsia da vacca doente. Um anno mais 
tarde achou, no sangue dos escarlatinosos, 
um micrococcus que, cultivado 'da mesma 
maneira, foi reconhecido idêntico ao que 
tinha descoberto primeiramente na vacca. 

Outras inoculações feitas com o virus 
d'estas duas proveniências, em ratos, fez 
descobrir n'estes últimos, depois da sua 
morte, congestão pulmonar, algumas vezes 
hepatisação, tumefacção do baço, do fígado 
e lesões renaes. O sangue d'estes animaes, 
egualmente cultivado, mostrou os mesmos 
micrococcus que os observados na vacca 
doente e na escarlatina humana. 

Klein, querendo dar mais valor ás expe­
riências precedentes, inoculou o micróbio da 
escarlatina humana em dois bezerros e fez 
ingerir os mesmos micróbios pela via diges­
tiva a outros dois. Reproduziu, assim, as 
lesões visceraes e cutâneas que tinha obtido 
anteriormente nos bezerros, por inoculação 
dos micrococcus da vacca doente. O sangue 
dos quatro bezerros, recolhido no coração e 
cultivado sobre gelatina, apresentou micró­
bios com os mesmos caracteres que os de 
origem bovina e que tinham sido cultivados 
da mesma maneira. 

A identidade da escarlatina humana e 
bovina foi contestada por Crookshank. Este 
pensa que o leite, para transmittir a escar-



53 

latina, deve ser previamente inquinado pelos 
elementos figurados da doença. 

Buchanam, n'um relatório publicado em 
1878, descreve uma epidemia de escarlatina 
que se declarou em South-Keusington e 
cuja causa foi attribuida á ingestão de 
creme. 

0 doutor Saunders attribuiu também ao 
uso do leite uma epidemia que reinou em 
New-Barnet. Houve 140 casos, dos quaes 
130 manifestaram-se de 29 d'abril a 4 de 
maio : a dissiminação da doença n'uma 
grande escala fez-lhe pensar no leite como 
causa da extensão do mal, e o inquérito que 
fez confirmou-lhe a sua suspeita. 

Saunders fez um quadro detalhado das 
casas e ruas onde reinou a doença, com a 
indicação do fornecedor de cada casa e apu­
rou o seguinte: em 140 casos, 131 usaram 
leite do fornecedor A e os 9 restantes respe­
ctivamente dos fornecedores B, C, D. A epi­
demia tinha-se manifestado em 58 casas das 
135 fornecidas pelo vendedor A e das 286 
casas fornecidas por B, C, D, somente 9 
oflereceram casos de escarlatina. O que pa­
receu sobretudo a Saunders confirmar o re­
sultado do seu inquérito foi que um membro 
d'uma familia que bebia leite do fornecedor 
suspeito cahiu doente, emquanto que um 
outro membro da mesma familia, que bebia 
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leite d'um dos outros 3 fornecedores, ficou 
indemne da dcença. 

N u m a outra familia viu, também, que 
3 dos seus membros que faziam uso do 
leite de A tiveram a escarlatina, ao passo 
que as restantes pessoas d'essa mesma fa­
milia que não consumiam leite da mesma 
proveniência, não foram atacados. 

H. Cooper em 1888 fez uma communi-
cação á sociedade epidemiológica de Lon­
dres sobre uma epidemia que grassou com 
intensidade nos arredores de Winbledon. 
Esta epidemia em que se declararam 592 
casos de escarlatina foi attribuida ao leite 
proveniente d'uma mesma origem. O vete­
rinário inspector da vaccaria tinha decla­
rado que as vaccas não tinham doença al­
guma, mas Power, examinando-as por sua 
vez e com o máximo cuidado, encontrou al­
gumas que lhe pareceram ter escarlatina, 
suspeita que foi confirmada, pois que o seu 
leite occasionou 21 casos d'esta doença. 

Blanc diz que uma commissão medica 
encarregada de inspeccionar as vaccarias de 
Cannes encontrou, n u m a d'ellas, vaccas 
tendo ulcerações consecutivas a pústulas; 
mais tarde soube que as pessoas que tinham 
bebido leite d'esta proveniência íoram ata­
cadas de escarlatina. A epidemia começou 
a declinar desde que a venda do leite sus-
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peito foi interdicta e os doentes foram iso­
lados. 

Picheney enviou também a seguinte 
observação á Academia de sciencias de P a ­
ris : O filho d u m seu amigo foi atacado 
de escarlatina grave ; bebia ordinariamente 
leite fervido, mas o pae, levando-o um dia 
a passeio, deu á creança leite proveniente 
d'uma vacca que existia n u m a herdade 
onde passaram ; no dia seguinte a creança 
estava doente. 

A vacca que tinha fornecido o leite sof-
fria, segundo Picheney, d'uma doença cara-
cterisada por uma hematuria, mas sem ul ­
cerações nas tetas. Não ha logar para crer 
n u m a coincidência porque a familia do 
agricultor era composta de quatro creanças, 
das quaes duas bebiam dois a três copos de 
leite cru, sendo atacadas d'uma escarlatina 
ligeira, emquanto que as outras duas que o 
não tinham tomado ficaram indemnes. 

Febre aphtosa.—A febre aphtosa que se 
observa no adulto e na creança é idêntica á 
febre aphtosa dos animaes e manifesta-se 
n'estas duas origens por symptomas abso­
lutamente concordantes. Para demonstrar a 
identidade das duas affecções, no homem e 
no animal, citaremos os dois factos seguin­
tes fornecidos por Baudoin : 
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a) Duas creanças atacadas de stomatite 
aphtosa communicaram a doença a um ca­
brito depois de terem brincado com elle e 
de o terem abraçado ; o cabrito contrahiu a 
doença e transmittiu-a á mãe. 

b) A mulher d'um cultivador é atacada 
da affecção aphtosa que mais tarde se des­
envolve no curral; fazendo-se um inquérito 
chegou-se a verificar que os escarros da 
mulher tinham inquinado a forragem que 
serviu, em seguida, de alimento aosanimaes. 

Este contagio do homem ao animal é 
devido a um micróbio descoberto em 1885 
por Nosotti. 

Klein, um anno mais tarde, confirma 
por novas pesquizas a existência e especifi­
cidade d'esté micro-organismo. 

Libbertz também na mesma data obser­
vou no liquido de pústulas desenvolvidas 
sobre as tetas d'uma vacca um micrococcus 
para elle especifico da febre apthosa, que 
existiria no leite da mesma vacca e durante 
todo o tempo da doença. 

O micróbio aphtoso acha no leite, se­
gundo Klein, todas as condições necessárias 
á sua pullulação. 

O leite pôde, pois, propagar a febre aphto­
sa e a infecção tem lugar directamente, como 
parece provar as experiências de Libbertz, 
ou accidental mente. 
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Os factos de transmissão pelo leite cru 
são muito numerosos ; citaremos os seguin­
tes tirados de fontes auctorisadas : 

Michel Sagar constatou em 1765 o pri­
meiro caso de transmissão ao homem da fe­
bre aphtosa pelo leite. O facto teve logar 
num convento cujos frades foram atacados 
de febre e duma erupção confluente de 
aphtas na bocca. 

O convento possuía vaccas que atacadas 
da doença a tinham transmittido pelo leite 
que entrava em larga escala na alimentação 
do convento. 

Factos análogos foram observados por 
Barbier, Bredin e Hertwig que experimen­
tou sobre si mesmo os effeitos do leite pro­
veniente d'um animal apthoso gravemente 
doente, bebendo meia canada durante três 
dias. 

Ao fim do segundo dia Hertwig foi 
accommettido de febre, sensação de calor 
na bocca e formigueiros nas mãos, e ao sexto 
appareceu-lhe uma erupção de aphtas sobre 
a lingua. 

Tem-se, também, notado que em tempo 
de epizootia as pessoas que usam leite de 
animaes doentes em breve são apoderadas 
pela doença. 

Chauveau refere, também, o caso se­
guinte: n'um collegio, as meninas bebiam 
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todas as manhãs leite d'uma vaccaria visi-
nha, cujas vaccas tinham uma erupção mam-
maria tomada n'esta occasião por cow-pox, 
mas a erupção de aphtas que appareceu nos 
lábios das meninas indicou logo a verda­
deira natureza infecciosa do leite bebido 
por ellas. 

David cita numerosas observações de 
que lhe extrahimos as duas seguintes : 

a) O doutor Bircher tendo bebido uma 
taça de leite n'uma herdade notou, ao fim 
de três dias, a apparição aphtosa sobre a 
lingua; soube, passados dias, que o leite 
tinha sido fornecido por uma cabra tendo 
tido recentemente a doença e que havia na 
localidade alguns casos análogos ao seu. 

b) Duas creanças, que bebiam leite 
d'uma cabra tendo a f^bre aphtosa, apresen­
taram três semanas depois graves sympto-
mas, taes como febre, dysphagia, vómitos 
e aphtas na bocca e nariz. 

Uma commissão ingleza encarregada 
em 1869 de fazer um inquérito sobre a pro­
pagação da febre aphtosa pelo leite chegou 
a resultados altamente concludentes. Em 
Beecles mais de 100 pessoas foram atacadas 
de erupções vesiculosas da cavidade buccal 
com diversas perturbações digestivas e ner­
vosas depois de terem bebido leite aphtoso. 

Em Bexhill 13 pessoas caem doentes 
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nas mesmas condições e apresentam ulcera­
ções dos lábios, gengivas, lingua, etc. 

Ollivier em 1890 teve occasião de obser­
var no hospital um grande numero de 
creanças atacadas de stomatite aphtosa. Por 
um inquérito rigoroso chegou-se a saber 
que as creanças eram dos arredores de 
Paris e que na occasião em que entraram 
no hospital grassava a febre aphtosa nos 
animaes da localidade e de cujo leite tinham 
sido alimentadas. 

Á face, pois, de tantos factos clínicos 
não é licito negar a transmissão ou, pelo 
menos, a possibilidade d'esta transmissão 
da febre aphtosa pelo leite. 

Pneumonia .—As influencias das esta­
ções, trazendo bruscas mudanças de tempe­
ratura e, por consequência, resfriamentos, 
foram durante muito tempo consideradas 
como as causas principaes da pneumonia. A 
constatação dos micróbios nos pneumonicos 
veio não diremos já supprimir mas, pelo 
menos, deslocar a antiga etiologia. 

Bilroth (1874) é o primeiro que desco­
bre microorganismos na pneumonia e pouco 
depois Klebs classifica-a entre as doenças 
infecciosas. 

Friedlander, Talamon, Fraenkel, etc., 
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isolam e cultivam os micróbios cuja inocu­
lação determina lesões pneumonicas. 

Os micróbios específicos (micrococcus de 
Friedlander, pneumococcus de Fraenkel-Ta-
lamon) podem existir no leite, pois que se 
citam casos não só de contagio pneumonico 
da mãe á creança, mas também a transmis­
são pelo leite na alimentação ordinária; 
existe, com effeito, nos bovideos uma doença 
especial, a peripneumonia que apresenta 
muitos pontos de contacto com a pneumo­
nia humana. 

A peripneumonia bovina é, dizem os ve­
terinários, «uma doença geral, caracterisada 
anatomicamente por uma inflamação pul­
monar e pleural, que é a expressão local de 
um agente especial, de que o organismo 
dos animaes doentes é infectado.» 

Este agente especial, observado por Ku-
bner, apresenta os caracteres do micrococcus 
de Friedlander e este ultimo cultivando os 
dois micróbios separadamente julgou dever 
proclamar a sua identidade depois das ino­
culações positivas que obteve com as suas 
culturas. 

O uso do leite proveniente d'uma vacca 
atacada poderá por consequência transmittir 
a pneumonia ao homem. 

Raiva.—Se ha factos que tendem a 
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provar que o leite dos animaes atacados de 
raiva não pôde transmittir a affecção, factos 
ha também que nos mostram a possibilidade 
d'esta transmissão. Citarei um caso tirado a 
Balthazar Timoteus : varias pessoas e entre 
ellas um aldeão, sua mulher e filhos, tendo 
bebido leite d u m a vacca rábica, foram ata­
cadas também da raiva e de cuja doença 
morreram. 

Alguns mezes depois uma visinha e qua­
tro creanças do Jogar, que tinham bebido 
leite da mesma vacca, apresentaram todos 
os symptomas da raiva e foram rapidamente 
victimadas pela doença. 

Carbúnculo.—A virulência do leite pro­
veniente de animaes carbunculosos foi de­
monstrada por Chambrelent e Moussous em 
1884; eis como exprimem as conclusões ins­
piradas pelas suas experiências: «comme 
conclusion de ces expériences, il nous sem­
ble donc établi, que les bactéridies se trou­
vent dans le lait des animaux, mais que leur 
nombre y est infiniment moins considérable 
que dans le sang. On nous permettra d'in­
sister sur ce point déjà souvent mis en lu­
mière, mais qui ressort nettement de nos 
expériences, à savoir: que l'examen micros­
copique est un moyen tout-à-fait insuffisant, 
pour permettre de juger de la virulence ou 
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de la non virulence d'un liquide. Si l'on 
vent rechercher celle-ci, c'est aux ensemen­
cements dans un milieu de culture appro­
prié, qu'il faut avoir recours. » 

Admittido, pois, que o leite d'animaes 
carbunculosos contem bacteridias especifi­
cas da affecção, parece-nos perfeitamente 
lógico concluir que a doença se pôde trans-
mittir pelo leite. 

Contagio indirecto d'algnmas affecções pelo leite cru 

Febre typhoide.—Segundo as ideias rei­
nantes deve admittir-se como causa da fe­
bre typhoide a infecção do organismo por 
um micróbio especifico conhecido com o 
nome de bacillo de Eberth. Apezar da sua 
propagação se fazer muitas vezes por inter­
médio do ar é, sobretudo pelo ingesta que 
a doença se propaga o maior numero de 
vezes e, n'este caso, comprehende-se que o 
leite lhe possa servir de vehiculo, no qual 
acha um esplendido meio de pullulação. 

E licito agora perguntar: como e por que 
vias chega o micróbio typhico ao leite? O 
bacillo existe em diversos órgãos dos typhi-
cos ; Bouchard encontrou-o algumas vezes 
nas urinas, mas predomina, sobretudo, nas 
matérias fecaes e é a agua que, inquinada 
por estas e por aquellas, lhe serve de 
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véhicule O bacillo chegará, pois, ao leite 
por intermédio da agua, quer esta tenha 
sido misturada com um fim frauduloso, 
quer tenha servido á lavagem dos vasos e 
recipientes da vaccaria. 

Mas a agua não é a única via que o mi­
cróbio tem para chegar ao leite; umas vezes 
será a mão do vaqueiro que previamente 
inquinada contaminará o leite que extrahe 
da teta, outras será a propria teta que ro­
çando sobre um estrume rico em micróbios 
pathogenicos e não sendo convenientemente 
desinfectada no acto da extracção o pôde as­
sim macular. 

Com effeito, Hart constatou varias epide­
mias typhoides, nas quaes o leite inquinado 
e não fervido tinha sido a causa da infecção. 

Dougall refere a observação seguinte: 
seis pessoas são atacadas de febre typhoide 
n u m a leiteria. A doença declara-se egual-
mente a uma grande distancia entre pessoas 
que usavam leite da mesma proveniência; 
houve 8o doentes entre os quaes 14 morre­
ram. As causas d'esta epidemia foram as 
seguintes: o aposento dos doentes commu-
nicava com a vaccaria e as pessoas que os 
tratavam oceupavam-se também na extra­
cção do leite ; além d'isso os vasos e reci­
pientes eram collocados perto das roupas 
inquinadas pelos doentes. 
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A todas estas más circumstancias accres-
centava-se, ainda, o facto de o curral ter na 
sua proximidade uma montureira onde se 
lançavam os dejectos. 

Elgar-Buk conta que na enfermaria do 
doutor Leicester se declararam 12 casos de 
febre typhoide entre os doentes que bebiam 
leite cru. A maior parte, que não bebia 
senão leite fervido, ficou indemne. O leite 
fornecido á enfermaria provinha d'um só 
fornecedor, que tinha succumbido a uma 
hemorrhagia intestinal. Dava-se a circum-
stancia de que a casa onde habitava o for­
necedor tinha a retrete nas proximidades 
d'um poço cuja agua assim inquinada pe­
las infiltrações servia para lavar os vasos e 
recipientes. Logo que isto foi conhecido mu-
dou-se de fornecedor e a epidemia declinou 
muito rapidamente. 

N'uma epidemia que se declarou em 
Dublin achou-se a causa da infecção no leite 
proveniente d'uma herdade onde três pes­
soas tinham sido successivamente atacados 
de febre typhoide. Foi feito um inquérito 
rigoroso nas duas ruas em que a doença foi 
mais frequente e constatou-se que em 125 
casas somente 25 tinham tido pessoas doen­
tes e que eram precisamente aquellas que se 
forneciam da proveniência suspeita. 

Pietra-Santa assignala, também, a epi-
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demia de Bristol (1878) que teve por ori­
gem um leite inquinado proveniente d'uma 
mesma origem. As latrinas achavam-se a 5 
metros de distancia da fonte que fornecia a 
agua de bebida ás vaccas leiteiras. Pelo in­
quérito rigoroso a que se procedeu verifi-
cou-se que a epidemia foi devida ás maté­
rias typhicas que eram lançadas nas latrinas, 
de forma que a agua da fonte, maculada 
pelas infiltrações, tinha contaminado o leite 
quer pela que se lhe juntava como fraude, 
quer porque os recipientes lavados com esta 
agua não eram surficientemente enxugados. 

J. Brown refere ainda um certo numero 
de casos apparecidos na cidade de Decatur, 
devidos ao leite proveniente de herdades nas 
quaes existiam pessoas atacadas de febre ty-
phoide. 

E como estes poderia ainda citar muitos 
outros casos bastante illucidativos. 

Parece-me, pois, que a transmissão da 
febre typhoide pelo leite é um facto evidente 
e largamente demonstrado. 

Doenças do apparelho digestivo. — C o m p r e h e n -
de-se que sendo as perturbações gastro-
intestinaes as que mais vezes se declaram 
no organismo infantil, onde a estatística 
accusa uma alta cifra de mortalidade, o 
leite cru entre em grande parte como 

. 
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causa d'estes diversos estados mórbidos que 
se encontram sobretudo nas creanças ama­
mentadas artificialmente. 

Diarrhea estival.—Henri Fauvel, na sua 
communicação á Academia de medicina, 
(1881) mostra-nos como causas de diver­
sas perturbações intestinaes os biberons mal 
limpos e exhalando um cheiro nauseoso. 

O leite que esses biberons contêm é mui­
tas vezes acido, semi-coagulado e encerra 
um grande numero de bactérias. 

Adam Holt, d'Espine e Picot fazem go-
sar o principal papel na diarrhea estival, aos 
micro-organismos da fermentação láctica. 

Enterite.—Von Puteren, fazendo expe­
riências sobre o contheudo estomacal de 
creanças com o fim de mostrar as diffe-
renças que existem sob o ponto de vista do 
numero e natureza dos germens, chegou á 
conclusão de que as creanças alimentadas 
com leite de vacca tinham 20 % a m a i s de 

micróbios no seu estômago do que as ali­
mentadas pela mãe. Von Puteren diz que 
os micro-organismos que liquefazem a ge­
latina predominam no aleitamento artificial 
cuja acção sobre os albuminóides é uma con­
dição que, sem ser precisamente pathoge-
nica, pelo menos se torna algum tanto pe-
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rigosa. Parece que a acidez do liquido do 
estômago deveria ser um obstáculo á pullu-
lação dos germens nocivos, mas, segundo 
Miller, esta fermentação não pôde ser impe­
dida senão quando o estômago contenha 
uma proporção de HC1 egual a 1,6 por 
iooo. 

Ora nas experiências a proporção d'acido 
não era senão de 0,6 a 0,8 por 1000, o que 
explica esta pullulação, e tanto mais que se 
sabe que o acido do liquido estomacal é me­
nos nos primeiros mezes do nascimento. 

A enterite parece ser o resultado do des­
envolvimento d'estes numerosos micro-or-
ganismos no estômago, desenvolvimento de­
vido d'uma parte á fraca acidez do liquido 
estomacal da creança comparada á do adulto 
e d'outra parte a que esta acidez pôde ainda 
diminuir pelo facto d u m catarrho do órgão 
digestivo, resultante da pouca digestibili­
dade do leite que contem e que se encontra 
ahi no estado de fermentação. O sueco gás­
trico, em virtude d'esta inflammação da mu­
cosa, é segregado em menor quantidade e 
o obstáculo que poderia oppor aos parasitas 
pelas suas propriedades antisepticas é nullo 
ou, pelo menos, fortemente diminuído. A 
consequência de tudo isto é a passagem ao 
intestino, aonde adquirem a liberdade de 
actuar e de determinar a doença. 
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Diarrhea verde.— A diarrhea verde pa­
rece ser devida á introducção, por intermé­
dio do leite, d'um bacillo especifico no intes­
tino. Mas a explicação das perturbações di­
gestivas não deixa de ficar menos vaga, em 
virtude da difficuldade de especialisar os mi­
cróbios que lhe dão origem. Todavia tem-se 
attribuido um grande papel ao coagulo ; no 
estado normal o leite chega liquido ao estô­
mago e pela acção do sueco gástrico é re­
duzido em grumos muito finos e tenues e 
d'uma perfeita digestibilidade; pelo contra­
rio o leite fermentado chega ahi no estado 
de coágulos volumosos que são menos facil­
mente atacados pela acidez do sueco gás­
trico e mais difficilmente digestiveis. Estes 
coágulos tornam-se para os fermentos per­
feitos meios de cultura e é em resultado dos 
estudos feitos sobre estes meios que as di­
versas perturbações digestivas foram attri-
buidas á bacteria aerogenea, ao bacterium 
coli commune, á bacteria de pigmento verde, 
á bacteria acética. 

Certos auetores attribuiram as perturba­
ções digestivas á continuação no tubo di­
gestivo da fermentação começada no leite 
dos biberons. 

Para outros ainda, a fermentação do 
leite daria nascimento a duas substancias 
toxicas: o tyrotoxicon, podendo occasionar 
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perturbações intestinaes, e a spasmotoxina, 
podendo ser a causa de perturbações ner­
vosas. 

Doença nauseosa.—Ê uma doença que, 
segundo a causa ou predominância d'esté 
ou d'aquelle symptoma, recebeu diversos no­
mes : doença láctea, doença nauseosa tremente, 
e sobre a qual Kimmel fez uma interessante 
communicação ao Congresso Internacional 
das sciencias medicas de Berlim, em 1890. 

Esta doença seria devida a um agente 
infeccioso análogo ao gérmen palustre; des-
envolver-se-hia nos terrenos em via de trans­
formação pela cultura e os legares mais pe­
rigosos seriam precisamente aquelles cujo 
arroteamento é mais recente. E, pastando, 
de manhã e á tarde que o animal contrahi-
ria a doença tremente e seria atacado no 
próprio logar. As fêmeas em lactação ficam 
indemnes da intoxicação cujo elemento é 
eliminado pelo leite que se torna o vehiculo 
da doença para as pessoas que fazem uso 
d'elle. Os principaes symptomas d'esta affé-
cção no homem são os seguintes : a princi­
pio uma sensação de fadiga, de abatimento, 
depois anorexia, pyrosis, nauseas, vómitos, 
constipação, sede viva, ligeira febre, havendo 
por vezes uma temperatura abaixo da nor­
mal, respiração anhelante, lingua húmida a 
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principio, cobrindo-se em breve de fuligino-
sidades, abdomen retrahido, sem dôr á pres­
são e, finalmente, o doente cae em prostração 
accentuada e morre num coma profundo. 
A doença dura em media 5 a 20 dias nos 
casos graves e 5 a 10 nos casos ligeiros, mas 
então com convalescença longa e difficil. 

Mas outras intoxicações análogas, devi­
das ao leite, tem sido constatadas por diver­
sos observadores. 

Assim, numa povoação do departamento 
de Romarantin varias pessoas d'uma mesma 
família sentiram successivamente sympto-
mas de envenenamento, taes como cólicas 
agudas, diarrhea, vómitos, sede ardente, 
etc., em seguida á ingestão do leite. A pes­
soa mais gravemente doente foi a que tinha 
absorvido maior quantidade e de todos os 
membros d'essa familia apenas um ficou in­
demne por que não tinha tomado leite. Os 
doutores Chevalier, Cottereau e Bayard in­
cumbidos de procurar as causas d'esté en­
venenamento affirmavam no seu relatório 
que se tratava duma infecção pelo leite; 
mas como a analyse chimica não lhes tinha 
revelado nenhuma substancia toxica mine­
ral ou vegetal nas matérias vomitadas, attri-
buiram os accidentes produzidos a alteração 
do leite, devidos quer á ingestão de plantas 
pelas vaccas e nocivas ao homem, quer á 



7i 

doença de que uma das vaccas estava ata­
cada. 

N'um outro departamento, treze pessoas 
foram atacadas de vómitos frequentes e gra­
ves depois da absorpção do leite d'uma ca­
bra que morreu oito dias depois, tendo offe-
recido todos os symptomas d'uma irritação 
intestinal. 

Resulta d'estes factos que os productos 
sépticos do leite, quer tenham sido elabora­
dos directamente em virtude da alimentação 
particular das vaccas, quer tenham sido mis­
turados accidental men te a este liquido, tor-
nam-o muito nocivo, d'onde a necessidade 
de fazer ferver o leite, mesmo durante muito 
tempo por causa da resistência de certos 
germens ao calor e, sobretudo, quando se 
trata da alimentação infantil. 

Diphteria. — E uma doença infecciosa 
aguda especifica, consistindo n'uma inflam-
mação croupal diphterica, produzida pelo 
bacillo de Lufler o qual se desenvolve e 
pullula facilmente no leite. 

Entre as epidemias observadas, e nas 
quaes o leite foi o vehiculo do contagio, ci­
tarei as seguintes, referidas por Hart. Trinta 
familias que bebiam leite d'um mesmo for­
necedor tiveram um grande numero dos 
seus membros atacados de diphteria, ao 
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passo que outras famílias da localidade que 
bebiam leite d'uma outra origem foram pou­
padas pela epidemia. Pelo inquérito a que 
se procedeu verificou-se que quatro pessoas 
da família do fornecedor tinham sido ataca­
das de diphteria e que a agua com que se 
lavavam os recipientes do leite provinha 
d'uma fonte situada nas proximidades da 
latrina da casa. 

N u m a outra epidemia do mesmo género 
verificou-se que as roupas d'um diphterico 
tinham sido guardadas no compartimento 
onde estavam os recipientes do leite, de 
forma que se propagou d'esta maneira a 
doença. 

Power, n u m a epidemia que grassou 
em Iork-Town teve occasião de reconhe­
cer também a influencia do leite sobre o seu 
apparecimento. A villa tinha 176 casas, das 
quaes 94 usavam leite da mesma prove­
niência, sendo bastantes membros d'estas 
casas atacados de diphteria. Das 82 casas 
restantes que não usavam do mesmo leite, 
somente 9 foram atacadas, mas isto porque 
os seus habitantes tinham tido relações com 
os doentes que haviam bebido leite conta­
minado. Power accrescenta que em algu­
mas casas deixava-se depositar o leite com 
o fim de se utilisar do seu creme, e a absor-
pção d'esté leite assim depositado deu ori-
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gem aos casos mais graves. Não lhe foi pos­
sível verificar directamente a virulência do 
leite, mas pensa que devia ser contaminado 
antes da sua distribuição, que se fazia por 4 
vendedores, que tinham a seu cargo cada 
qual a sua rua e em todas ellas se declarou 
a doença. O mesmo auctor reconheceu nas 
epidemias de Barking em 1888 e de Croy­
don em 1890, affecções erutivas da teta das 
vaccas, o que lhe fez admittir n'estes casos a 
infecção directa do leite. 

Klein inoculou culturas de bacillo de 
Lõfler sob a pelle da espádua e obtém nas 
vaccas assim inoculadas erupções mamma-
rias, encontrando no leite, num dado mo­
mento da evolução da doença, os bacillos es-
pecificos. 

Qualquer que seja a origem d'esté con­
tagio, directa ou indirecta, numerosas epi­
demias de diphteria têm esta origem e é 
preciso para prevenir esta infecção fazer fer­
ver o leite. 

Cholera.— O bacillo de Koch, agente da 
infecção cholerica, encontra no leite um meio 
favorável ao seu desenvolvimento. No leite 
ordinário, abandonado a si mesmo, vê-se 
ainda em plena actividade ao sexto dia. Pa­
rece ser por um mechanismo análogo ao da 
febre typhoide que elle consegue chegar ao 



74 

leite, isto é, por intermédio da agua macu­
lada pelas dejecções cholericas. Como prova 
do contagio por intermédio d'esté vehiculo 
citarei o seguinte facto pessoal de Baudoin : 
« na epidemia de cholera que se declarou em 
Marselha em 1884, vimos, diz elle, num mo­
mento dado, a doença grassar com maior 
intensidade n'uma rua do nosso bairro; 
pensamos então na mulher dum leiteiro 
d'esta rua, atacada pela doença. 

O quarto da doente estava situado im-
mediatamente por cima da leiteria e sobre 
o pavimento, a pouca distancia do leito, 
existia uma abertura que se podia fechar e 
abrir á vontade afim de ver o que se pas­
sava no curral. 

Ora n'uma das nossas visitas vimos, na 
occasião em que a mulher vomitava abun­
dantemente sobre o pavimento, as matérias 
chegar até á abertura semi-fechada e cahir 
em parte sobre o curral das vaccas. Pensa­
mos desde logo que este facto se deveria ter 
dado nos dias precedentes e julgamos vêr 
n'isto uma connexão intima com o augmento 
do numero dos doentes que tínhamos de vi­
sitar, por isso mesmo que serviam-se com 
leite d'esta proveniência. Além d'isso não 
havia canalisação de esgoto n'esta rua e o 
collector geral das dejecções de toda a casa 
achava-se á entrada do corredor, perto d'uma 
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pequena porta de communicação com a lei-
teria. » 

Sou d'opiniao, pois, que é da mais abso­
luta necessidade esterilisar o leite sempre 
que haja epidemia ou a menor ameaça da 
invasão cholerica. 



2.A PARTE 

IBsterilisação d.o leite 



Esterilisação do leite 

Postos em evidencia, pelo que deixamos 
escripto na primeira parte d'esté trabalho, 
os perigos e inconvenientes que podem advir 
do uso do leite cru, resta-nos apontar os me-
thodos de que se pôde lançar mão para obter 
a inocuidade relativa e, mesmo, absoluta do 
seu emprego. 

Methodos industriaes de esterilisação do leite 
ESTERILISAÇÃO INCOMPLETA 

Pasteurisação.—E um processo indicado 
por Pasteur, consistindo no aquecimento de 
bebidas alimentares até um grau notavel­
mente inferior ao seu ponto de ebullição. 

Este aquecimento basta para destruir os 
germens das fermentações, o que permitte 
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a estas bebidas supportar longos trans­
portes. 

A pasteurisação applicada ao leite, des­
truindo em grande parte os germens que 
encerra, permitte conservar este liquido pelo 
menos durante alguns dias. 

Methodo de Thiel. — É uma applicação 
do processo de Pasteur. O apparelho é for­
mado d'um cylindro de duplas paredes, en­
tre as quaes é conservada á temperatura de 
8o a 90o c. a agua que enche esta cavidade 
por uma corrente de vapor. A parede in­
terna do cylindro, ondeada, recebe o leite 
cuja circulação é lenta e d'uma duração 
sufficiente para que a sua temperatura se 
eleve a 70o centígrados. 

O aquecimento deve manter-se entre es­
tes limites, afim de que o leite não perca o 
seu gosto ordinário, o que succède sempre 
que a temperatura attinja 75 graus. O leite 
em seguida é levado a um outro cylindro 
em que a dupla parede é completamente 
cheia d'agua gelada e onde se resfria brus.-
camente até 12o centígrados. Este processo 
tem a vantagem de retardar a coagulação, 
de tornar o leite menos sensível á acção 
da presura e de não modificar o seu sabor 
mesmo para um paladar delicado. 

Temos ainda os apparelhos do doutor 
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Fjard e o de Mabru que são baseados no 
mesmo principio do antecedente e que con­
siste em aquecer o leite a grande banho-
maria, em elevar a sua temperatura a um 
grau mais ou menos proximo da ebullição 
e em resfriar em seguida n'um outro reci­
piente. 

Pode-se accusar estes processos, sem fal-
lar da esterilisação incompleta que produ­
zem, de fornecer leite aos revendedores em 
recipientes d'uma capacidade considerável, 
que é preciso abrir para fazer o trasvasa-
mento em outros vasos que serão cedidos a 
novos intermediários, de maneira que de 
trasvasamento em trasvasamento o leite che­
gará de novo maculado ao consumidor. 

ESTERILISAÇÃO COMPLETA 

Este methodo de esterilisação absoluta 
tem por fim destruir todos os germens do 
leite, mesmo os sporos mais resistentes e 
que não são destruídos senão a uma tempe­
ratura muito elevada. Para obtermos, pois, 
uma destruição completa dos germens e 
sporos temos que fazer ferver o leite du­
rante muitas horas á temperatura de ioo°, 
ou então aquecendo-o durante alguns mi­
nutos á temperatura de 110o a 112° centí­
grados. O leite preparado por estes procès-
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sos é, pelo seu sabor, inferior ao leite pas-
teurisado. Além do sabor a cosido que a 
esterilisação completa dá ao leite e que se 
não sabe a que attribuir, pode-se ainda 
accusar este methodo de fazer perder ao 
leite a sua opalescencia, dando-lhe uma côr 
escura que seria devida, segundo Duclaux, 
a uma alteração da caseina em suspensão 
no liquido. Mas estes inconvenientes são 
compensados não só pela sua longa con­
servação mas também pela segurança que 
offerece ao consumidor, preservando-o, as­
sim, dos diversos contágios e, finalmente, 
porque pôde supportar longos transportes 
sem se alterar. 

Methodos usuaes de esterilisação do leite 

Como facilmente se deprehende trata-se 
aqui da esterilisação rápida, podendo pro­
ver ás necessidades diárias da alimentação 
infantil ou da alimentação ordinária dos 
adultos. 

A esterilisação, n'este caso, será tanto 
mais perfeita quanto a temperatura do leite 
fôr mais elevada. Apesar dos apparelhos 
esterilisadores serem d'uma manipulação 
pouco complexa e d'um preço relativamente 
barato, não estão infelizmente, sufficiente-
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mente generalisados, sobretudo nas ciasses 
proletárias, como era para desejar. 

Na impossibilidade de apresentar todos 
os processos limitar-me-hei a dizer algumas 
palavras sobre os principaes: 

Marmita americana. — E um vaso de 
estanho podendo conter um litro de leite, 
fechado hermeticamente por uma tampa du­
pla, sendo a superior aparaíusada. A mar­
mita sendo previamente cheia de leite e 
fechada com a tampa é collocada n u m re­
cipiente cheio d'agua. 0 apparelho é sub-
mettido á acção directa do fogo, deixando 
ferver o leite durante uma hora. 

Esterilisadores Legay e Rougeot. — São 
apparelhos análogos á marmita americana. 
O primeiro é formado d'um recipiente me-
tallico e d'uma rolha de vidro em fórmade 
tubo voltado, levando uma divisão que in­
dica a temperatura á qual o leite deve ser 
conservado durante 10 minutos. 

No esterilisador Rougeot, o recipiente é 
de vidro e um thermometro adaptado ao 
apparelho dá a indicação da temperatura 
que deve attingir o leite. 

Esterilisador Icard. — Este esterilisador 
é muito simples e pôde prestar valiosos ser­
viços. Offerece a vantagem, na alimentação 
das creanças, de não pôr a cada refeição da 
creança, o leite em contacto com o ar como 
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succède nos precedentes. O recipiente é de 
vidro, apresentando na sua base uma pe­
quena torneira e é fechado hermeticamente 
por uma rolha de vidro que leva ao centro 
uma abertura cónica que se obtura com um 
tampon de algodão aseptico, deixando actuar 
a pressão atmospherica. Basta deixar ferver 
o leite d'esté esterilisador durante quarenta 
minutos a banho maria. 

SVJethodo de Soxhlet. — Este methodo, 
que evita ao leite esterilisado as pullulações 
devidas ao trasvasamento, é baseado sobre 
a divisão do leite lançado em pequenos 
frascos em numero sufficiente para as di­
versas refeições da creança. Um recipiente, 
de duplo fundo, contendo agua, recebe estes 
frascos, agua que não deve exceder metade 
da altura d'estes últimos que não tocam o 
fundo do recipiente. Depois de se fazer fer­
ver durante três quartos d'hora tira-se a 
tampa ao apparelho e retiram-se os frascos 
que se fazem resfriar na agua a 12o ou 15° 
centígrados. Para manter a esterilisação, 
Soxhlet imaginou um systema de obtura­
ção, consistindo n'uma rolha de cautchouc 
perforada ao centro e quando o aquecimen­
to era sufficiente intruduzia no buraco cen­
tral da rolha uma pequena haste de vidro. 
Soxhlet modificou mais tarde este systema 
d'obturaçao empregando um pequeno disco 
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de cautechouc collocado sobre a abertura e 
mantida por uma capsula de metal armada 
c/e três garras. No momento do resfriamen­
to os gazes que os frascos contem conden-
sam-se e a pressão atmospherica applica for­
temente o disco. 

O methodo de Soxhlet, tendo por prin­
cipio a divisão do leite preparado em pe­
quenos frascos em numero sufficiente para 
as refeições diárias da creança, deu nasci­
mento a novos apparelhos entre os quaes 
citarei apenas o de Gentil. 

Esterilisador Gentil,—Offerece uma obtu­
ração dos frascos análoga á empregada por 
Soxhlet. 

A rolha de cautechouc tem a forma 
d u m prego que, collocado no gargalo do 
frasco, fica ahi suspenso pela cabeça. A pres­
são atmospherica, em virtude do vacuo for­
mado pelo resfriamento, applica fortemente 
a rolha sobre o gargalo ficando fixa por um 
pequeno circulo metallico munido de dois 
ganchos. 

O aquecimento do leite a banho-maria 
por um dos processos precedentes, não che­
gando a destruir todos os micro-organis-
mos, dá uma esterilisação imperfeita mas 
que ainda assim mesmo é conveniente fa-
zer-se, porque não só faz desapparecer os 
germens das principaes doenças infecciosas 
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mas também os micro-organismos que se­
gregam o fermento láctico, que são, como 
sabemos, os principaes agentes das pertur­
bações intestinaes. 

Dado o caso que as famílias não possam 
possuir algum d'estes apparelhos é conve­
niente, então, submetter o leite a uma ebul7 
lição pelo menos de 15 a 20 minutos. E 
claro que o leite tem de ser logo utilisado 
para evitar uma nova reinfecção pelo ar. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia. — Ha celullas osteogenicas não só na face 
profunda do periosseo mas também na medulla. 

Physiologia.— Só por si o sueco pancreatico não faz a 
digestão das gorduras. 

Materia medica. — Reprovo o emprego dos ferrugino­
sos na tuberculose pulmonar. 

Pathologia externa.— No tétano a origem do trige-
mio e a prioridade d'aeçao das tétano toxinas sobre a par­
te superior da medulla, explicam a prioridade do trismus. 

0peraçÕe3. — Nas amputações da perna prefiro o me-
thodo de retalho. 

Par tos . — No tratamento da septicemia puerperal, de­
vemos praticar a raspagem do utero. 

Pathologia in terna.—Na pleuresia com derrame não 
devemos esperar pela dispnêa para a pratica da thoracen-
tese. 

Anatomia pathologica. — A gravidade dos tumores 
não dependeexclusivamente do seu caracter de malignidade. 

Medicina legal. — A docimasia pulmonar hydrostatica 
é o meio mais seguro que tem o medico legista para veri­
ficar se o feto examinado respirou ou não. 

Pathologia geral .—O melhor meio de diagnostico 
differencial entre o cancro duro e o molle c a auto-inocu-
laçâo. 

VISTO PODE 1MPR1MIR-SE 

O Presidente, O Director, 

A. Placido da Costa. W. de Lima. 
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